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Regionalização: para quê e para quem? 
    

Realizar-se-á o referendo sobre a instituição das chamadas regiões administrativas, 

ou seja, sobre a tão polémica regionalização. 

Consagrada no art.” 256.º da 
Constituição: «A instituição em 
concreto das regiões administrati- 
vas, com aprovação da lei de ins- 
titu,ção de cada uma delas «depen- 
de de lei orgânica prevista no 
art.º 255.º e de «consulta directa, 
de alcance nacional e relativa a 
cada área regional». 

Sendo assim, o avanço, ou 
não, da regionalização está nas 
mãos dos Portugueses — e ainda 
bem! uma vitória de todos 
aqueles que querem aprofundar 
a democracia e dar voz aos ver- 
dadeiros anseios dos cidadãos, 
calando de uma vez por todas 
aqueles que, mascarando-se de 
defensores do povo, nem sequer 
o querem ouvir e durante anos 
travaram essa possibilidade. 

No art.º 257.º da nossa Consti- 
tuição definem-se como atribui- 
ções das regiões administrativas a 
direcção de serviços públicos e 
tarefas de coordenação'e apoio à 
acção dos municípios. No art. 
258.8 é consagrado que «As regiões 
administrativas elaboram” planos 
regionais e participam na elabo- 
ração dos planos nacionais.» 

Francamente, não parece ser 
coerente criar entidades admi- 
nistsativas acima dos munici- 
plos quando as poteucialidades 

destes nunca foram verdadeira- 
mente eproveitadas. Quanto à 
sua coordenação, já há muito 
que ela é prevista, como pode- 
mos observar após a leitura do 
art.º 253.º da Constituição, em 
que ae prevê a formação de 
associações e federações de 
municípios «para a adminis- 
tração de interesses comuns». 

Aposte-se antes na valorização 
do papel municipal em vez de 
se tenrar coordenar aquilo a 
quem não tem sido dada qual- 
quer relevâncie. 

A existência de planos regio- 
nais virá criar situações de 
desarmonia não só entre estes 
e os planos nacionais, como 
entre os próprios planos regio- 
nais. O que convém a uma 
região pode muito bem não 
agradar a outra: as querelas não 
se farão ceperar e a participa- 
ção das regiões na elaboração 
dos plenos nacionaistornar-se-ia 
algo de problemático. 

A direcção de serviços públi- 
cos de forma a que estes se tor- 
nem mais próximos dos uten- 
tes não tem de passar pela cria- 
ção de novas entidades territo- 
riais, A desconcentração da acti- 
vidade administrativa é uma 
realidade, aumentando o exer- 
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de alguma educação... 

NTO 
  

Sinais do Tempo!... 

Passaram há muitos tempor, 
E os bons hábitos da honestidade 
= e as virtudes que se julgavam pela sua maneira de 

viver e nem se escondiam... 

Pico sempre triste quando ouço palavras desgraciosas que 
nada têm de atraente c são proferidas com demasiada frequência 
por certa juventude; até sem aquela devida falta, aquela ausência 

Hoje, grande parte da juventude só sabe fazer alarme da sua 

por June Branco 

  
“presença exibindo-se a todo o momento em gestos e palavrão 

tão ofensivo para sgredirem outros, que certamente ocultam a sua 
boa formação e separam-se com a impremão de terem deixado 
um pouco de si e seguem o seu caminho contrafeitos. 

: Mas os Sinals do Tempo, vão marcando o Mundo. A guerra, 
a droga — essa doença terrível que vai envelhecendo a juventu- 
de— , delxam tantas criancinhas paradas na caminhada da vida, 

sem carinho e Amorl... 
Há promessas do combate a esses nefandos males, por parte 

dos Homens que vão sulcando os Países nas ambições de Pode- 
tes; mas o povo continus lentamente egonizado, sob os tentáculos 

“da fome e doenças, deixando marcas de geração em geração... 
Não delzemos que o tempo nos arraste, aconteça o que acon- 

tecer, a firmeza do nosso carácter refugiar-se-á nos bons sentl- 

“mentos e no renascer da nossa vida... 
Eu bem sel que... as coisas, os ambientes e az gentes vão 

sempre mudando... mas uma tristeza envolve-nos ao pensar no 
que será o caminhar dos filhos, dos filhos e de outros filhos?... 

São interrogações?... Sim, interrogações que vão marcando 
os Sinais do Tempo!... 

Aogeja, Julho 1998 

    

                                    

—— Jane Branco   
  

por 

—— David Magalhães 

  

cício de responsabilidades a 
nível regional, mas sem neceasi- 
dade de criação de novas enti- 
dades e organismos (que só 
feriam aumentar a burocracie, 
os cargos políticos, os despesas 
públicas e «engordando» a má- 
quina estatal, quando está pro- 
vado que mais Estado não é 
sinónimo de melhor Estado). 

Com a criação de regiões 
administrativas todo um con- 
junto de grupos de interesses 
ficarão fertalecidos, sendo-lhes 
muito mais fácil pressionarem 
autoridades regionais. Ou sejo, 
o seu favorecimento iria agra- 
var ag desigualdades, em nome 
de amizades políticas ou de 
qualquer ouro tipo. Para mais, 
a asfixia das regiões mais pobres 
pelas mais poderosas sgravaria 
o fosso entre elas. 

Os países com tradições de 
regionalização ou são estados 
federais (como a Alemanha, que 
se constituiu através da união 

(Continuo na 2.» página) 
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Carta óntima 

Meu Bom e Velho Amigo Manuel Damião: 

Reconhecidísimo pelo amável e honroso convite que me 
enviou, para tomar parte na festa de mals um aniversário do 
«ECOS DE CACIA» — o 83,º — e na impossibilidade de estar 
presente, pelas tazões que são do seu conhecimento, venho 
apresentar-lhe as mais calorosas saudações nesta tão festiva data 
e desejar-lhe as maiores felicidades e muitos anos de vida, para 
que poma continuar, com a firmeza, entusiasmo, saber e dedi- 
cação que todos sempre lh: reconheceram, à frente de tão adml- 
sado e respeitado JORNAL, por forma a que ele continue a 
chegar, com a regularidade possível, aos mais diversos pontos 
do País e do estrangeiro, levando notícias desta CACIA que de 
berço lhe serviu, do Vouga pachorrento e belo que o embalou 
e de toda esta lindíssima e ubérrims Região, cheia de encanto 
e incomparável beleza, fonte inspiradora de poetas e pintores, 

Ê doce e indelével recordação de quem a visita, 
Por todo o seu labor, pela sua tenacidade e invulgar espírito 

de sacrificio, pela saulável teimosia em manter bem vivo e 
sempre JOVEM o prestiglado «Ecos de Cacla», a quem um dia 
apelidei de «MENINA DOS SEUS OLHOS» — por tudo isto 
e muito mais — é digao dos maiores encómios e da admiração 
e gratidão de quantos conhecem o Homem e extraordinário 
Jornalista que é MANUEL DAMIÃO, o qual, partindo apenas 
duma brilhante 4.º classe (também chamada ao tempo Iostrução 
Primária e que envolvia matéria de cultura geral muitíssimo 
vasta e difícil) conseguiu obter o seu curso Superior nas oficinas 
deste Velho Semanário e na grande e dura UNIVERSIDADE 
DA VIDA. São amim os grandes lutadores, os Homens de rija 
têmpera, aqueles que sab:m enfrentar corajosamente as advyersi- 
dades que se lhe vão deparando, o cansaço do trabalho e o 
peso dos anos, 

Parabéns, pois, meu querido Amigo e votos renovados des 
malores venturas pessoais e profissionais. 

Peço transmita a todos os presentes, que neste dia o acom- 
panham, abraçam e felicitam, os meus melhores cumprimentos 
e apresente também os meus respeitos a Sua Exma Esposa. 

Fortíssimo abraço da maior Amizade e muita admiração do, 

——— Fernando dos Santos Mcura 

TESE ms a ET no tá”   
Na presença de algumas dezenas de amigos e convidados 

  

comemorou o 83.º aniversário e os 68 anos 

desta 2.º fase da sua publicação 

A Junta de Freguesia de Cacia está interessada em que o espólio do jornal «Ecos de 
Cacia» venha a integrar, num futuro próximo, o Museu Etnográfico que vai ser instalado no 
edifício onde outrora funcionou a Junta de Freguesia, revelou no decorrer da comemoração 
de mais um aniversário do referido periódico o digno presidente da autarquia da nossa vila, 
major Lucas Amaro Rodrigues. 

LGUMAS dezenas de 
amigos e convidados 
do jornal «Ecos de 

m— Cacia» participaram, 
no passado dia 2 de 

Agosto, no tradicional almoço- 
«convívio comemorativo do 83.º 
aniversário do periódico mais 
antigo do concelho de Aveiro. 

O encontro teve lugar, como 
já vem sendo hábito há alguns 
anos a esta parte, no Restaurante 
da «Casa Cordeiro», na vila de 
Cacia, tendo presidido o nosso 
director Manuel Damião, o qual 
se fazia acompanhar na mesa de 
honra de sua esposa D. Judite 
Cavaleiro Henriques; do presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Cacia, major Lucas Amaro Ro- 
drigues; dos colaboradores D. 
Jane Branco e Amadeu Teixeira 
de Sousa e esposa D. Lígia Ala 
dos Reis Sousa; e do caciense 
grande amigo Rui Manuel Dias 
da Silva. 

Depois do nosso director ter 
tecido algumas considerações 
de circunstância, o jornalista 

Rui Manuel André dos Santos 
(chefe de redacção do nosso 
prezado colega « Boa Nova», da 
cidade de Cantanhede), leu as 
saudações alusivas à efeméride, 
enviadas por amigos que não 
puderam associar-se au evento 
devido a compromissos ante- 
tiormente assumidos (entre os 
quais monsenhor João Gonçal- 
ves Gaspar, vigário geral da 
Diocese de Aveiro, também em 
representação do Bispo D. Antó- 
nio Marcelino; eng.º José Namo- 
rado Nordeste, director do Cen- 
tro Fabril de Cacia Portucel; 
eng.º António Carlos Souto, rea- 
ponsável pelo gabinete de rela- 
ções públicas da Lacticoop e 
grão- mestre da Confraria de 
S. Gonçalo; e por problemas de 
saúde Fernando Santos Moura). 
Em seguida foi servido um 

bem confeccionado almoço que, 
para além das belas entradas e 
de uma reconfortante sopa de 
legumes, constou de filetes com 
arroz mariscado e rojões à por- 
tuguesa, regados com vinhos   

Silhueta de Manuel Damião 
Director e manufactor do 

«Ecos de Cacia» 

(Autor Bento Gil) 

  

de uma conhecida e conceitua- 
da Adega Cooperativa da Região 
Demarcada de Vinhos da Bule. 
rada, não faltando por fim q 

(Conclui na 2.º página)
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O aniversário 
(Conclusão da 1.º página) 

espumanre, o magnífico «bolo de 
aniversário», bem como café ce o 
repousante brandy. 

Após a consagrada fadista avel- 
sense Lisete da Conceição ter brin- 
dado os presentes com alguas 
fados do seu variado e riquissimo 
repertório, o nosso director deu 
a palavra ao conviva Aníbal Fer- 
reica Canha, de Oliveirinha, que 
disse não ser só um dia de festa do 
«Ecos de Cacia», mas, de «todos 
vs cacilenses cá residentes ou que 
granjetam a subsistência além 
fronteiras». 

* Na sua alocução, Aníbal Canha 
referiu-se ainda ao papel desem- 
enhado pelo «Ecos de Cacia» 

junto das populações que serve, 
bhomeademente devido «ao rigor e 
À honestidade imprimida à infor- 
mação que produz», e não se 
esqueceu de chamar a atenção das 
autarquias para que não delxem 
por tudo acabar «este pequeno | 
[grande jornal». 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, major Lucas, epós 
de congratular com a efeméride 
que se estava à comemorar, mant- 
testou a disponibilidade da autar- 
quia que integra não deixar acabar 
O nosso jornal, «Trata-se de um 
património que não podemos per- 
ger», sublinhou o major Luca 
Que adiantou haver espaço pata 
tediar, no futuro, o «Ecos de 
Cacia»: «Vamos restaurar a antt- 

a sede da Junta para nesse edi- 
tcio instalarmos um Museu Etno- 

gráfico. E à tecnologia ainda hoje 
ktilizada por Manuel Damião, 
na confecção do seu jornal, pode 

uito bem vir a enguadrar-se no 
fefertdo espaço um dia mais 

arde». 
* O classificado poeta aveirense 
e colaborador do «Ecos de Cacia», 
Amadeu de Sousa, tecitou com 
ênuito entusiasmo quatro poemas 
incluídos no seu último livro 
«Colectânea Poética» e ofereceu a 
Manuel Damião um exemplar da 
referida obra, com uma dedicatória 
de grande amizade. 

A fadista Lisete da Conceição 
voltou a cativar os presentes, tendo 
também cantado o fado «Avelro», 
da autoria de Amadeu de Sousa 
concluido a sua actuação com o 
célebre fado de Amália «Cantarel 
até que a voz me doa», recebendo 
no final (como na anterior apre- 
sentação) largos aplausos, 

No decorrer do banquete, fala- 
tam também em reconhecida sau- 
dação os convivas Renato Batto, 
de Fermelã; Rui Manuel Dias da 
Silva, Alfredo Jesus Catarino e 
Manuel Silva Pinto (em cântico), 
estes de Cacla, 

Por fim houve troca de cum- 
ptimentos e felicitações durante 
algum tempo. RA. Ss. 

* 

Sempre convosco 

  

  

Depois de ter falado um pouco 
de improviso, Aníbal Canha leu 
o seguinte texto, que já trazia 
escrito pera este fim, sendo muito 
aplaudido: 

Senhor Manuel Damião e sua dedicada 
Esposa; mais S:nhoras e Senhores: 

Há um ano, fiz aqui um pedido (pode- 
rei dizer fizemos) a Deus, para nos dar 

vida e saúde a fim de estarmos aqui hoje. 
Fomos atendidos, pois são vivos e gozam 
de boa saúde todos os que se reuniram 
neste local no ano passado para iguais 

comemorações. Por 1sso, pensando lá no 

Alto, Lhe revelamos gratidão, 

Repetimos 0 pedido: Que nos dê vida 

é ao «Ecos de Cacia», para que daqui a 

umano haja mais uma confraternização. 
Comemoramos hoje 83 anos de exis- 

tência do mais antigo jurnal do conce- 

lho de Aveiro, que sempre tem sido 

ARUBA | 

  

   15 -8- 1998 
  

  

do nosso jornal 
considerado de muito valor, pelo que 
informa e pela honestidade com que o 
taz. São milhares os seus assinantes e 
em grande percentagem espalhados pelo 

país e estrangeiro, que anseiam recebê- 
-lo, para terem conhecimento do que se 
passa na sua região. 

O amigo Manuel Damião e sua dedi- 
cada esposa a colaborar, têm-nos aten- 
dido. Bem hajam. 

Mais uma vez é de enaltecer o traba- 
lho de Manuel Damião, que acumula os 
cargos de proprietário, director, admi- 

nistrador, compositor manual, impres- 
sor, reporter e tudo quanto é necessário 
à vida do jornal, creio que posição iné- 
dita no nosso país e possivelmente no 
mundo, 

Nós, reconhecedores de tão grande 
esforço, aqui nos deslocamos anualmen- 

te para lhe darmos o nosso apoio e reve- 
larmos a nossa admiração e reconheci- 
mento, 

Creio que as nossas entidades autár- 
quicas têm e vão ter presente o valor 
deste pequeno mas grande jornal, que 

recebeu a honrosa visita dos membros 

da Presidência Aberta da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, efectuada recentemente 
na Vila de Cacia, sob a presença do 
presidente Dr. Alberto Souto Miranda, 
o que constituiu grande apreço. 

O «Ecos de Cacia» é um grande valor 
que a [aboriosa vila de Cacia possui, 
sendo de considerar que apresenta muito 
de riqueza cultural e até tnrística. 

Os seus arquivos, a9 suas máquinas e 
todos os seus elementos necessários para 
a confecção do jornal, têm de ser preser- 
vados a tempo. 

As crianças das escolas e os jovena, 
mesmo com estudos superiores, ao visi- 
tarem as instalações, para apreciarem o 
que se tem feito naquela casa, durante 
83 anos (e se está ainda hoje a fazer), 
receberão exemplo de cultura e dedica- 
ção, com muito prazer. 

Assim vem sucedendo, com nume- 
rosos grupos de estudantes e institui- 
ções ligadas ao jornalismo, que têm til- 
mado e apresentado em vídeo através do 
país e estrangeiro, conquistando prémios 
e demonstrando a arte gráfica após O 
inventor Gutembergue. 

Para terminar as minhas reflexões, voH 
dirigir-me ao nosso bom amigo Manuel 
Damião, para lhe fazer uma pergunta: 

Já nos pode informar, se tem em vista 
quem futuramente nos vai garantir que 
o nosso querido jornal continua a entrar 
nas nossas casas? 

Só mais quatro palavras: 
«Ecos de Cacia»! 

Viva o 

* 

Agradecemos a saudação do 

Governador Civil de-Aveiro 

Por ofício de 30/7/98, dirigido 

ão Director do «Ecos de Cacia», 

recebemosa seguinte comunicação: 

Exmo Senhor: 

Encarrega-me Sua Excelência o 

Governador Cluil, Dr. Antero Gas- 

par, de acusar a recepção do amávei 
convite, que teve a gentileza de lhe 
enviar, que muito agradece, é de infor- 

mar V. Ex. que, por compromissos 

inadiáveis e anteriormente assumidos, 
não lhe será possível estar presente, 
conforme seria seu desejo. 

— Encarrega-me ainda o Senhor 
Governador de.em seu nome pessoal 
e no do Governo Civil, felioitar a 

Direcção, Corpo Redactorial, Cola- 
boradores e Leitores do «Ecos de 

Cacla» pela passagem do 83.º ant- 

versário desse jornal, na certeza de que 

saberão continuar, com rigor e Isenção, 

a promover o concelho de Avelro, pres- 

sigiando e dignifando o nosso Distrito, 

Aproveito a oportunidade para 

apresentar a V. Ex.º 05 meus melho- 
res cumprimentos. 

Pela Secretária do Governador 

Florbela Barreto 

(Clara Olivelra ) 

* 

Participantes 

na confraternização 

Muitos nossos convidados não 
puderam estar connosco, devido a 

compromissos pessoais havidos e 

motivo de férias, mus registámos a 

presença dos seguntes convivas: 

Major Lucas Amaro Rodrigues, Maria 
do Carmo Rodrigues, Ivan Sérgio Soares 

Rodrigues, Jane Branco, Amadeu de 

Sousa, LigiarAla. dos Reis'Sousa, Rui 

Manuel Dias da Silva, Carlos Manuel 

Moscira Gomes, Rui Manuel André dos 

Regionalização 
- para quê e para quem? 

Continuadço da 1.º página f pás; 
de vários estados numa federação) 
ou revelam uma diversidade cultu- 
rel, linguística ou religiosa (coma 

a Bélgica, o Reino Unido, a Espa- 
nha) que não se verifica em Portu- 
gal — esta é uma oplaião defendi- 
da por personalidades como um 
dos mais ilustres geógrafos Porta- 
gueses, o Professor Doutor Jorge 
Gaspar. Temos o privilégio de 
viver num país com uma aotável 
coesão nacional. Tanto os Açores 
como a Madeira são excepções 
devido ao seu carácter insular e 
os anselos de autonomia destas 
regiões nos anos de 1974-75 são 
fruto não de qualquer desvincula 
ção em relação ao continente mas 
de um sensato receio em relação 
ao clima de instebilidade e, por 

vezes, de Insanidade que se viveu. 
Outro ponto a reter é o da deli- 

mitação das áreas reglonals. Como 
satisfazer gregos e trolanos? Estão 
à vista de todos as inúteis dis- 

cussões sobre se o local A, B ou C 

deve ficar na região X ou Z. 
As divisões entre os Portugueses 
começariam deste modo. 

E quais seriam as cidades-sede 

de cada região? E porque motivo 
há-de ser esta e não aquela? 

Em relação à nossa região, a 
que propósito deveremos ficar 
sob e Influência de Coimbra? 
Quais os motivos porque conce- 
lhos como Aveiro, Albergaria-a- 
-Velha, Estarreja, Oliveira do 

Bairro, Ílhavo, Ovar ou Murtosa 
hão-de ficar em tal situação? 

Numa altura em que se vão 
abolindo fronteiras no espaço 
Europeu, tanto económicas como 

políticas, não parece lógico criá- 
-Jas dentro do nosso pala, 

Aproveltando, asim, a oportu- 

nidade que a todos nos é dada, 

Portugal deve, com convicção e flr- 

meza, dizet NÃO à reglonalização. 
11 de Julho de 1998 

David Magalhães 

IST SSD LES SSD SS ISS SAIS 

  

Santos, José Manuel Ferreira dos Santos, 

Jacinto da Silva Dias, Renato Botto, 

Manuel de Almeida Fernandes, Francis- 

co Augusto Pinheiro, Mário Oliveira da 

Cruz, Maria Luisa Mendes Cruz, Maria 

de Lurdes Seabra Ribau da Silva, Rui 

Manuel Seabra Nunes da Silva, António 

da Costa, António Carvalho da Cruz, 

Aníbal Ferreira Canha, Fernando Simões 

de Moura, Carlos Rodrigues Miranda, 

Agostinho Augusto dos Santos e Castro, 

Rosa Simões de Moura, Celeste Simões 

de Moura, João de Oliveira, Maria Rosa 

Ferreira Marques Damião, Manuel da 

Silva Pinto, Lisete da Conceição Ferreira, 

Alvaro Rosa de Oliveira Dias, José 
Monteiro Morais, Maria José da Silva 

Carvalho, Eurico José Vieira de Olivei- 

ra, Alfredo de Jesus Catarino e Manuel 

Pereira, que estiveram no habitual con- 

vívio com o nosso Director Manuel 

Ferreira Marques Damião e sua esposa 

Judite Cavaleiro Henriques. 

* 

A nossa gratidão 

Finalmente é nosso dever agra- 

decer aos oradores que usaram da 

palavra no decorrer do almoço de 

confraternização; ao nosso solícito 

colaborador sr. Amadeu de Sousa, 

de Aveiro, a oferta que fez do seu 

último livro «Colectânea Poética; 

à adorada D. Lisete da Conceição 

e seus acompanhantes José Morais 

e Eurico Oliveira, as suas colabo- 

rações na animação do convívio; 

ao Restaurante «Casa Cordeiro», 

situado junto da estação dos cami- 

nhos de ferro de Cacia, que primou 

pela confecção da nossa escolhida 

ementa: à Pastelaria Lourenço, do 

Cabeço de Cacia, o esmerado fabri- 

co do suculento bolo de aniversá- 

rio e seu modelo; e a todos quan- 

tos nos honraram com a sua ins- 

crição e presença e ainda as tantas 

provas de amizade que nos dis- 

pensaram nesta comemoração. 

= 2º Página 

  

meados deste século. 

e Capela de música sacra. 

baladas do seu vasto reportório 

Inês! 
E tudo corrsu pelo melhor.   

às BODAS D' 
= da Rosa e do Chico Quintaneiro 

Comemorar 50 anos de matrimónio — as chamadas BODAS 
D'OURO —, não é acto corriqueiro nos dias de hoje, pols o 
matrimónio está reduzido apenas ao acto de casar, sem a senti- 
mental e romântica moldura que embelezava os casamentos até 

Ora o Chico e a Rosa—o Francisco Quintaneiro e a Rosa, 
sua espora — deram o nó, já lá vão 50 anos, em 11 de Julho de 
1948, e quiseram agora recordar essa efeméride rodeados da 
família e dos Amigos: os filhos, 
filhos, os primos Manuel Maria e Alice, o Dr. Fernando Cunha, 
o Padre Albano Pimentel, o Dr. Fausto Pimentel e esposa, à 
Rosinha Reis, a Laurinha Duarte Paula, a Maria Auguata e O 
Fernando, sei lá quantos mais... e um numeroso grupo de casals, 
amigos da Guarda, gente de garra nos cânticos improvisados! 
Elas mais que eles, chelos de alegria comunicativa! 

A cerimónia religiosa, na Capela de S. Bartolomeu, fol con- 
duzida pelo Padre Manuel que, aproveitando a maré e a graça 
do momento, meteu na Homilia uma parábola da sua lavra, 
como a querer referir-se à moderna e negativa evolução do 
casamento, va antítese do acto matrimonial a que presidia. 

O grupo de senhoras da Guarda, a que se associaram as 
outras senhoras presentes, num coro bem harmonioso, encheram 

Nu colocação das novas alianças — alianças da continuidade — 
houve algumas lágrimas furtivas, um córar dos «noivos»... que 
o Dr. Fernando Cunha, em magaffica reportagem fotográfica 
terá apanhado para uma futura e alegre seroada em cas do 
Chico, com o mesmo «acompanhamento» de pessoas e dos 
pitéus com que nos recebeu no dia do aniversário. 

E a propósito de pitéus, diga-se que o almeço que se seguiu 
ao Acto religioso fol em tudo opíparo — na qualidade e na far- 
tura—, e bem regado com os melhores vinhos lusitanos! 

O Fernando Monteiro, da ala dos primos, tirou algumas 

serenatas que D, Pedro terá cantado à Janela dessa bela e lírica 

No ar ficou um unânime e veemente voto — tornado oração — 
a pedir a Deus que altere a natural ordem de chamada, de forma 
a que todos que fizeram parte desta cerimónia jubilar possam 
reunir pelas BODAS DE DIAMANTE, daqui a 25 anos! 

OURO 

irmão Manucl com a ceposa e 

académico, fazendo lembrar as 

—— Bartolomeu Conde   
  

Montepio Geral em Cacia 
vem enriquecer a nossa Vila 

Com a presença de muito 
público, foi inaugurada no dia 
28 de Julho findo, pelas 17,30 
horas, uma filial do Montepio 
Geral, em Cacia, que se encon- 
tra instalada na Avenida Fernan- 
do Augusto de Oliveira, nº 1, 
em frente da sede da Junta de 
Freguesia desta vila. 

Na cerimónia e em primeiro 
lugar, falou o director-courde- 
nador do Norte e Centro, sr. 
Manuel Lopes da Silva, em nome 
da Administração do Montepio 
Geral, que expôs a intenção da 
melhor colaboração e apoio com 
a gente, indústria e comércio de 
Cacia e desta região. 

Em seguida, o rev. pároco da 
freguesia de Cacia, P.º Manuel 
Marques Dias, procedeu à benção 
do novo Balcão MG, proferindo 
então uma saudação própria do 
engrandecimento que esta agên- 
cia bancária vem proporcionar 
ao nosso meio. 

Por último, a sr.* D. Maria de 
Lurdes de Oliveira Ramos, resi- 
dente em Cacia, leu o seguinte 
esclarecimento, em forma de 
discurso: 

Ex.mos Srs, Representantes do Monte- 
pio Geral; Ex.mAº Autoridades; Minhas 

Senhoras e meus Senhores: 

Na história da Vila de Cacia, a efemé- 
ride de 28 de Julho de 1998 significará 
a inauguração, em instalações próprias, 
da primeira instituição bancária na zona 
central do sglomerado populacional 
caciense. 

Devido ao programa da expansão 
da rede de dependências do Montepio 
Geral, em tão feliz hora chegado a Cacia, 

disperão, a partir de agora, os utentes 

dos serviços bancários, da possibilidade 
de, com toda a comodidade, verem 
resolvidas localmente as operações em 
que estiverem interessados. Para o elei- 

to dispõe-o Montepio Geral de ajuata- 

dos esquemas de variado espectro que 
vão desde as vulgares contas à ordem, 
a prazo, de poupança e especiais até às 

aplicações em fundos de investimento, 
à prestação de serviços e à concessão 
de crédito. Deste, será desnecessário 
enaltecer as vantagens que os particula- 
res ou pessoas colectivas poderão usu- 
fruir na resolução das intenções de cons- 
trução ou aquisição da habitação própria 
ou mesmo para fins de arrendamento, 
Mas também o pequeno comércio, nás 
suas acidentais carências de liquidez imé- 
diata ou quase imediata, poderá benefi- 
ciar da utilização de recursos a cur 
prazo em que O instrumento habitual 
costuma ser o da consagrada livrança. 

Do mesmo modo, as numerosas pe- 
quenas e médias empresas, que pululam 
na região, passarão a dispor de vias de 
acesso fácil a realização dos seus planas 
de investimento pela aplicação dos fun= 
dos facultados pelos canais do crédito 
a médio e a longo prazo. 

É, portanto, numa hora particularmens 
te feliz que o povo de Cacia vê, com a 
implantação desta dependência, um fácil 
caminho ao seu alcance que lhe propor 
cionará o acesso aos meios que lhe tors 
narão a vida mais agradável. 

Será, assim, com toda a justiça, de 
manifestar os agradecimentos da populas 
ção à Ex.” Direcção do Montepio Geral 
e seus colaboradores por tão teliz e oris 
ginal iniciativa que veio preericher uma 
evidente lacuna que urgia colmatar sem 
demora e de cuja solução o Montepio 
Geral detém o mérito da primazia, Oxalá 
que possa colher os melhores Irutos da 
sua acção. Vaticinamos-lhe um futuro 
promissor. 

Parece ainda não ser apropriado ter- 
minar esta breve alocução sem também 
destacar o nome da Sr.* D. Adelaide 
Resende, que foi incansável nas suas 
diligências e concurso de vontades des- 
tinados à concretização de um sonho, 
a que estamos agora assistindo, 

A todos, muito obrigado! 

Cacia, 28 de Julho de 1998 

Maria de Lurdes de Oliveira Ramos 

Seguiu-se depois um beberete 
para todos os presentes, que 
decorreu na mais fraternal cons 
vivência largo tempo, 
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Associação de Instrução e Recreio Angejense 
Banda de Música de Angeja 

131.º Aniversário 

Nos dias 26, 27 e 28 de Setembro de 1998 
  

PROGRAMA — 

DIA 26 (Sábado) — As 15,30 horas, concerto pela Banda 
de Música da Sociedade Cultural Atalantida de Matamá — Vigo 

(Espanha); a partir das 22 horas, concerto pela Banda da Asso- 
ciação de Instrução e Recreio Angejense. 

DIA 27 (Domingo) — Às 10,30 horas, Missa solenizada pela 
Banda em festa; às 12 horas, Romagem ao Cemitério, em home- 

nagem de saudade aos músicos e sócios falecidos; às 13 horas, 

início de um Almoço de confraternização com músicos, sócios 

e Amigos da Banda, 
DIA 28 (Segunda feira) — A partir das 21 horas, concertó 

pela Orquestra Ligeira do Exército — Lisboa. 

  

Vila de Angeja 
Falecimentos. — Como noticlá- 

mos no último número, faleceu 
no: dia 21 de Julho, na sua casa 
desta vila, a ar.” Amélia Augusta 

de Lima (Amaro), de 81 anos, 

solteiro, moridora na rua dos 

Pinheiros, que estava doente à 

cerca de 7 anos. Eram 12 irmãos, 

sendo vivos as sr.** Belmira, Hele- 

na Augusta, Celeste e Ilda Lima 

da Silva Amaro e os srs. Altino e 

Euclides da Sijva Amaro e falecl- 

dos Adelino, Florindo, Ana Ross, 

João, Maria de Lurdes e ora à 

referida Amélia. 

= Em Cascals, onde eta Indus- 

trlal de padarie, faleceu na sua 

residência no dia 27 de Julho o 

nosso conteriâneo e bom amigo 

as. João Pinto de Almeide, da 

provecta Idade de 96 anos, e no 

dia 10 de Agosto também faleceu 
a oua esposa sr." D. Clarinda 

Nogueira de Pinho, de 83 anos, 

ambos naturais de Angeja, que 

eram pais do sr. Joaquim Noguel- 

ra Pinto de Almeida, casado com 

e 0c* D. Maria Augusta Pinto de 
Almelda, residentes no Estoril. 

Os seus corpos foram traslada- 

dos para esta sua terra natal, 

AGRADECIMENTO 

Joaquim Nogueira Pinto de Almei- 

da e esposa Marla Augusta Pinto de 

Almeida, na Impossibilidade de o fazer 
direttamente, como era seu desejo, vêm 

este melo agradecer, muito reco- 

mbecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar nos' funerais 

dos seus sandosos entes queridos, bem 
assim a todas que lhes ofereceram bou- 

quets ou palmas de flores e por qual- 

quer forma lhes apresentaram condo- 
Vêntlas e ontras provas de conforto e 
amizade. 

=s No dia 4 de Agosto, faleceu 
no hospital de Aveiro a nossa 
conterrânea sr.* Cesaltina Noguelra 
Simões de Moura, de 80 anos, 
casada com o sr. Jorge da Silva 
Pinho, moradores na rua dos 
Outeiros, desta vila; mãe da sr.º 

Maria de Lurdes Nogueira Pinho 
e do sr. João Noguelra de Pinho, 
também residentes nesta vila. 

== No mesmo dia 4 de Agosto, 
fuleceu em casa de sua filha, na 
rua da Fonte, desta freguesia, a 
se.* Maria Margarida Nunes de 
Almeida, de 88 anos, natural de 
Angtja, viúva desde 9/4/95 de 
José Olivetra dos Santos (o Cara- 
pau); mãe da sr." Maria do Carmo 
Almeida Santos e do sr. Manuel 
Almeida Santos. 

== No dia 8 de Agosto, faleceu 
no hospital de Aveiro o noso 
conterrâneo sr. Manuel Maria No- 
guelra da Silva (o S. Pedro), de 
78 anos, casado com a sr.* Maria 
de Jesus Noguelra Tavares e pal 
do ss. António Nogueira da Silva, 
moradores ma rua da Cruz, desta 
freguesta. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — No dia 26 de 

Julho, faleceu no hospital de Avei- 
ro o ar. Porfirio Alves de Pinho, 
de 76 anos, natural da freguesia 
de Romariz (Santa Marla da Feira), 
morador na rua do Ribelro da 
Horta, no luger do Paço (Esguel- 
ra), viúvo desde 28/8/95 de Silvina 
de Almeida Coste; pai das srs 
Maria da Conceição, Arlinda, 
Francisca Emília, Vitória, Erme- 
linda e Maria da Luz de Almeida 
Pinho e dos ses. Vitor Manuel e 
Manuel de Almeida Pinho. 

Fol depositado na cepela do 
Paço, de onde salu o funeral no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, a oargo da Agência 
Gamelas, da mesma fregnesla. 

es E no dia 5 de Agosto, tam- 
bém faleceu no hospital de Aveiro 
o sr. Adriano Jimé de Jesus Oli 
velro, de 41 anos, natural de Avel- 
to, casado com a sr.* Maria Ma- 
nuela Teixeira de Jesus Oliveira 
e pal de Adriano Filipe de Jesus 
Oliveira, moradores no lugar da 
Pôvoa (Cacla). 

Fol depositado ma capela da 
Póvoa, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 18 horas, para 
o cemitério de Cacia, a cargo da 
Agência Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

ANAIVAIVAIVEIVANVAITEITAS 

AGRADECIMENTO 

A viúva e filho do saudoso 
Manmel Maria Nogueira da Silva, 
vêm por este melo e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que se dignaram 
encorporar no funeral do seu ente que- 
rido, bem assim a todos quantos lhe 
ofereceram bouquets om palmas de flo- 
res o por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

= No dia 12 de Agosto, tam- 
bém faleceu no hospital de Aveiro 
a nossa conterrâuea ar.” Emília 
Nunes da Silva (a Emília Branca), 
de 93 anos, moradora na rua do 
Ribeiro, desta freguesia, viúva des- 
de 22/12/85 de Joaquim Noguelra 
da Silva. 

= E no dis 17 de Agosto, fale- 
ceu no Hospital da Universidade 
de Coimbra o sf. Wilson Monte- 
negro de Brito, de 76 anos, natural 
do Brasil, casado com a sr.* Idall- 
na de Jesus Pinto Brito, moradores 
em Angeja, na rua da Pereira; pai 
das sr. Setela e Almira Brito e 
dos srs. Agostinho, Wilson e 

Nelson Brito. 

Todos os funerais sairam da 
capela do Espírito Santo, desta 
freguesia, para o cemitério local, 
a cargo da Agência Simões Dias. 

As famílias enlutadas enviamos 
ps nossos mais sentidos pêsames, 

saia 

Necrologia 

Mauuel Eduardo Silva 

No dia 31 de Julho, fuleceu 
no Hospital Garcia da Horta, em 
Almada o ar. Manucl Eduardo 
Silva, de 65 anos, netural da fre- 
guesia de S. Martinho (Funchal), 
casado com a ar.* D. Laurinda 
Marques Melo Silva, residentes em 
Cecia, na rua do Correguinho; 
pai das sr.» Ds Marla de Fátima 
Castro da Silva Antunes, resldente 
em Lisboa; Marla Joré Marques 
Melo Silva, no Fontão (Vagos); 

“e Ermelinda Melo, em Gulmarães; 
e do ar. Eduardo Manuel Melo da 
Silves, residente no Seixal. 

O seu corpo foi trasladado para 
a capela do Espirito Santo, de 
Cacla, realizando-se o funeral no 
dia 3 de Agosto, pelas 10 horas, 
para o Cemitério Sul, de Aveiro, 
a cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

AGRADECIMENTO 

A família de Manuel Eduardo Silva, 
na impossibilidade de o fuxer diresta- 
mente, como era sem desejo, vem por 
este meio e de uma maneira geral agra- 
decer, mutto reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram encorporar 
no funeral do sandoso extinto, que salu 
da capela do Espírito Santo, de Cacla, 
para o Cemiterlo Sul, de Aveiro, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
bonquets om palmas de flores e por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e ontras provas de confor- 
to e amisade. 

* 

Benilde Rodrigues Bastos 

No hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 21 de Agosto a nossa con- 
terrânea sr.* Benilde Rodrigues 
Bastos, de 80 anos, casada com o 

sr. António de Almeida Sequeira, 
moradores na rua da República 
(Estrada Nacional), em Cacle; irmã 
da sr.* Maria Rodrigues Bastos 
e dos falecidos Joana Rodrigues 
Bastos Pereira e Manuel Rodrl- 
gues Branco. 

Fol depositada na capela do 
Espítito Santo, de Cacia, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
pelas 18,30 horar, para o cemitério 
desta freguesia, a cargo da Agên 

cia Fonseca, de Sarrezola. 

As famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

Trap 

De S. João de Loure 
BODAS DE OURO 

Apraz-me, nos tempos que 
decorrem, dar a alegre notícia que 
nem todos os matrimónios sofrem 
a crise que já habituou grande 
parte da humanidade. 

É pois, com muita satisfação, 
que noticiamos as BODAS DE 
OURO do Casal amigo Senhor 
António da Silva Sequeira e qua 
esposa Senhora D. Deolinda de 
Araújo Claro, no próximo dia 22 
de Agosto do ano decorrente. 

Casal abençoado por Maria 
Nossa Mãe, eles dão o vetdadelro 
testemunho de um casal unido. 
São pais exemplares de Maria de 
Fatima Salgado, casada com o 
Senhor Helder Salgado, « António 
Ricardo, casado com Rosa dos 
Anjos S-queira. Há ainda a sallen- 
tar a existência da menina Susana 
Sequeira, netloha dos anlversarian- 
tes, que se une também a esta 
grande alegria. 

Parabéns polis ao Casal Sequeira 
e familiares. 

Rogamos a Deus continuem 
muito unidos e amigos, na com- 
panhie dos seus, Hs. 

  

VENDEMOS 
Prédios rústicos na Freguesia de Cacia, sitos em 

PERICOS, que confrontam com: 
= Antônio Tonás Rodrigues da Cruz; Agostinho 

e Vala (Art.º 8966). 

na
 

(Art. 7415). 

Barbosa; Manuel Alves 

Casimiro Mateus; José M.? da Silva; Domingos Lopes e Vala (Art.º 5889). 

Henrique da Cunha e Vala /Esteiro (Art.º 8959). 

Angêl ca da Silva; Ana Rosa Carvalho; Cretano Soares e Barreira 

Cristiano Rodrigues da Cunha; José Gonçalves Teixeira e Barreira / 
[Barreira Nuva (Art.º 7626). 

E outros, sitos: 

No VALDUJO, que confronta com: 
= José de O.vesra Cachinha; José António; Vala é Rio Velho (Art.º 4796). 

Na ILHA DAS PEDRAS, que confronta com: 
= José A. Fidalgo e outros; Vala (Art.º 8786). 

No MURÇAÍNHO, que confronta com: 
= Manuel Simões Dias; Caetano Soares; Joaquim Lourenço e Rio 

(Art.º 6999). 

Nas QUEIMADAS — Pinhal, que confronta com: 
=: Manuel Maria Lourenço; José Tavares Oliveira e Manuel Marques Oli- 

veira (Art.º 4147). 

Contacto: — Herdeiros de António Nunes Teixeira 

Rua Frei Amador Arrais, 17-3.º-Esg. — 1700 LISBOA 

— Tel. 01/79603 65. 

  

FESTAS NA REGIÃO 

  

Santa Cruz, em Campinho 
(Albergaria-a- Velha) 

Em 14, 19 e 20 de Setembro 

PROGRAMA 

DIA 14 (Segunda-feira) — Dia 
de Santa Cruz. Benção de novo 
Altar. A partir das 14 horas, actua- 
rá uma aparelhegem sonora; às 
18,45 horas, chegada das entidades 
convidades; às 19 horas, Missa 
solene e benção do novo altar; 
4s 20 horas, convívio com as enti- 
dades; a partir das 22 horas, festi- 
val com o conjunto típico «Mundo 
Novo», de Águeda. 

DIA 19 (Sábado) — A partir 
das 8 horas, um grupo de Zés 
Pereiras percorrerá as ruas da vila; 
às 9 horas, início da actuação da 
aparelhegem sonora, todo o dia; 
às 22 horas, festival com o con- 
junto «Três Tons», de Vagos. 

DIA 20 (Domingo) — As 8 ho- 
ras, salva de 21 tiros; a partir das 
9 horas, actuação da aparelhagem 
sonora; às 16 horas, Missa solene; 
4417 horas, salrá a Procissão com 
a Banda «Amigos da Branca»; às 
22 horas, início do festival de 
encerramento dos festejos com o 
mesmo conjunto «Ritmo e Som», 

Nossa Senhora das Febres, 
em S. Bernardo 

Em 19,20 e 21 de Setembro 

PROGRAMA 

DIA 19 (Sábado) — As 9 ho- 
ras, descarga de frgo; a partir das 
9,30 horas e durante todo o dia, 
actuação de uma aparelhagem 
sonora e o grupo típico «Os Ami- 
gos da Farra» percorrerá as ruas 
da freguesia na recolha donativos. 

DIA 20 ( Domingo) — Às 9 ho- 
ras, salva de morteiros e actuação 
da aparelhagem sonora; às 11 ho- 
ras, Missa solene; de 16,º0 horas, 
sairá a Procissão, com a Fanfarra 
do Centro Paroquial de S. Bernar- 
do e a Banda Recreativa Elxense; 
das 22 horas, até às 2 da madru- 
gada, festival com o conjunto «The 
Pop Men», da Gafanha, 

DIA 21 (Segunda-feira) — Du- 
rante todo o dia, actusrá a apare- 
lhsgem sonora;ãs 19 horas, entrega 
do remo; das 22 às 2 horas da 
madrugada, festival de encersa- 
mento dos festejos com o conjunto 
«Os Perús», do Troviscal. 

Serviço de Bar permanente, 

Santa Eufêmia, em Eixo 

Nos dias 12 e 13 de Setembro 

PROGRAMA 

DIA 12 (Sábado) — Durante o 
dia actuará uma aparelhagem sogo- 
ra; a partir das 22 horas, festival 
com o conjunto «Ritmo e Som», 
de Frossos, 

DIA 13 (Domingo) — A partit 
des 3 horas, arruada popular; às 
11 boras, Missa campal; a partir 
das 16 horas, arralal com « parfi- 
cipação da Banda da Associação 
Recrentiva Eixense; às 22 horas, 
início de um festival com o cón- 
junto «Sequência», da Gafanha 
da Nazaré, 

* 

Festas nos próximos dias: 

mm Nossa Senhora das Febres, 
no Bairro da Beira-Mar, em 
Aveiro, nos dias 5,6, 7 e 8 de 
Setembro, com 4 festivais noc- 
turnos e Serenata no Canal de 
S. Roque, pela Confraria de 
S. Gonçalo, 

mm Santa Bárbara, em Horta 
(Eixo), nos dias 5,6 e 7 de Se- 
tembro, 3 festivais nocturnos. 

mm Santa Luzia, nas Frias (Al 
bergaria-a-Velha), nos dias 5 e 6 
de Setembro, com dois festivais 
nocturnos. 

ssvanavasa. nana 

“ Lotaria Nacional 
N.º! da extração de 27.7- 19984 

1.º,23533 — 2.º,50303 — 3.º, 57725 

N.º da extracção de 3-8- 1998 

1.º.59751 — 2.º,46641 — 3.º, 46181 

Ns da extrarção de 10 8- 19984 

1.º,32417 — 2.º,24108 — 3.º,12121 

N.º da extração de 17-8- 19984 
1.º,55538 — 2.º,4616 — 3.º,35699 

N.º da extração de 24. 8- 1998; 

1.º,10958 — 2.º,11864 — 3.º,23938 

No da extracção de 31.8. 19984 

1.º, 3230 — 3.º,5352 — 3.º 59146 

A UE O O 

Aluga-se 
Armazém com 120 m2, no Largo 
do Cruzeiro, em S. João de Loure. 
Contactar com Arménio Resende, 
no mesmo local, até fim de Setem- 
bro. Depois desse dia, pelo tele- 
fone 01-3850016 — Lisboa,



  

SECRETARIA NOTARIAL 

DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 

Notário: José Carreto Lages 

CERTIFICO para fins de publica- 

ção que a 22/07/1998, por escritura 
iclada a fls. 65 do livro de notas 

2. F do 2.º Cartório desta Secretarla 
otatlal, MARIA IRLANDA DO- 
INGUES VALENTE, natural de 

asal Vasco, Fornos de Algodres, e 

sidente na Rua Dr. Marques da 
osta, em Sarrazola, Cacía, Aveiro, 

sada segundo o regime da comu- 

fito de adquiridos com José Maria 

e Almeida Ministro, declata que 

ara efeitos do disposto n.º 1 do arti- 
o 116, do C.R.P. e nos termos do 
tigo 89 do C. N., que, com exclusão 
outrem, é dona e legítima possul- 

dora dos seguintes prédios, no valor 
patrimonial global de 68.173$00 e no 

atribuído de 200.000$00: 

» N.º 1: — Prédio urbano, composto 
Ê: CASA DE RÉS-DO-CHÃO, com 

superfície coberta de 66,12 m2, de- 

endências com 15 m2 e quintal com 
328,88 m2, eito à Estrada Nacional 

9, do lugar e freguesia de Cacia, 
deste concelho, a confrontar do notte 

strada Nacional, eul com o prédio 

guinte, nascente com a declatante 

poente Fergando Lopes Rodrigues 

a Silva, inscrito na matriz urbana 

im nome da declarante sob o artigo 
48, com o valor patrimonial de 

65.223$00 e o atribuído de 100.000$00, 
descrito, (apenas com a área quanto 

ao quintal, de 429 m2 como na ins- 

crição matricial,)) aob q n.º 2461 da 

freguesia de Cacla; na Conservatória 

concelhia do Registo Predial, onde 

se encontra toscrito pelo G-dols, a 
favor dela declarante. 

N.º 2;— Terreno de cultura sito 
nos Salgueiros, da dita freguesia de 
Cacia, com a área de 800 m2, a con- 
frontar do morte com o prédio ante- 
flor, sul caminho público, nascente 

António Joaquim Dias Louro e poen- 

te Fecnando Lopes Rodrigues da Sil- 
va, fnscrito na matriz rústica sob o 

artigo 3.613 com o valor patrimonial 
de 2.950$00 e o atribuído de 100.000$00, 

descrito apenas com a átea de 290 m2 

sob o n.º 2462 da freguesia de Cacia 
na Conservatória do Registo Predial 
de Aveiro, onde se encontra inscrito 
a favor dela primeira outorgante pelo 
G-dois. 

« Que as confrontações e áreas cona- 
tantes da descrição predial resulta- 
ram da transcrição das últimas ins- 

crições matriciais, as quais se encon- 

tram, como val sendo habitual, em 

desconformidade com a realidade, 

porerro das tespectivas inscrições ma- 

tricieis, cujos elementos são depois 

drenados para a descrição registcal. 

Que adquiriu os aludidos prédios, 

por escrituta de 16/12/1993 iniciada 
a fls. 40 do L.º 29- A, deste Cartório, 

por dosção que lhe foi feita por MA- 
RIA AMÉLIA DE PINHO MEN- 
DES NUNES DA SILVA, então já 
viúva e hoje já fulecida, desconhe- 

cendo-se quais os seus herdeiros. 
Que nessa escritura não fol mencio- 
nada a área dos prédios. 

“Que, porém, os aludidos prédios 

aquando fotam objecto da mesma 

escritura de doação, encontravam-se 

com a composição e áreas atrás refe- 

tidas, o que se mantinha há muito 
mais de vinte e cinquenta anos. E 

assim a declarante, por si e antecesso- 

tes, de quem ela adquiriu por título 
formal bastante, há muito mais de 

20 anos que até hoje usufrul os alu- 

didos prédios no seu todo, como 

coisa própria, autónoma exclusiva, 

deles retirando as utilidades normais 

de que são susceptíveis, pagando os 
respectivos impostos, neles fazendo 

obras de conservação e benfeitoriza- 

ção, ocupando no prédio urbano as 

cbnstruções para habitação e fezendo 

no terreno do quintal culturas, horti- 

culas, fazendo as tradicionais culturas 

agrícolas da região no aludido prédio 
rústico, apropriando-se dos frutos 

    

15 8- 1998 
  

Junta de Freguesia 

de Frossos 
(Município de Albergaria'-a- Velha) 

gm EDETAML 
N. 11/98 

Sandra Isabel Silva Melo de 
Almeida, Presidente da Junta de 
Freguesta de Frossos, do Município 
de Albergaria-a-Velha: 

Faz saber que NAZARÉ DE 
JESUS NUNES DE PAIVA, 
viúva, doméstica, residente na 
Rua do Barreiro, desta freguesto, 
requereu a esta Junta de Freguesia 
a concessão do terteno para uma 
sepultura perpétua, onde fol sepul- 
tado o seu marido Joaquim Fer- 
nandes da Maia, covato n.º 10, 
do talhão n.º 2, do Cemitério 
Paroquial. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos do 
falecido Joaquim Fernandes da 
Maia, para deduzirem, querendo, 
perante esta Junta de Freguesla, 
no prazo de TRINTA DIAS, 
contados da data da publicação 
deste Edital, qualquer oposição 
à concessão requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, te se verificar não haver 
quem, nos termos da Lel, prefira 
à requerente no direlto ao referido 

terreno. 
Para constar se publica este 

Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
estilo desta freguesla. 

Junta de Freguesia de Frossos, 
21 de Agosto de 1998. 

A Presidente da Junta de Freguesia, 

Sandra Isabel Silva Melo de Almelda 

ven... 

S. João de Loure 

Falecimento. — No dia 23 de Julho, 
faleceu no hospital de Aveiro o sr. José 
dos Santos Ferreira, de 73 anos, natural 
de Pinhel e morador em S. João de Lou- 
re, na rua da Pedreira, viúvo de Arménia 

Lopes Martins e pai de Gabriel, José 
Carlos, Maria Manuela e Maria de Lur- 
des Santos Ferreira Maia, 

O seu funeral saiu da igreja desta fre- 

guesia, para O Cemitério local, a cargo 

da Agência José Fernando (Fortaleza), 
de S. João de Loure. 

Pêsames aos doridos, 

Om O UA A 
aaaao.ee--— 

das culturas efectuadas, requerendo 

a alteração da inscrição matricial dos 

prédios de modo a obter que delas 

passem a constar as confrontações e 

áreas atrás re(eridas, praticando, em 

ambos es prédios os actos cortes- 
pondentes ao direito de propriedade 

plena, na convicção de não lesar o 

direito de outrém, à vista de toda a 

gente, de forma continua e pacífica, 

sem dúvidas, questões ou oposição 

de quem quer que fosse, pelo que, 

na impossibilidade de poder com- 

provar a aquisição dos ptédios com 

as confrontações e áreas atrás mea- 

clonadas pelos meios normais, justi- 

fice assim a sua aquisição, nos ter- 

mos da lei civil, de forma originária, 

por usucapião. 

Está conforme o ofiginal, 

2.º Cartório Notarlsl de Aveiro, 

22/07/1998. 
O Notário, 

José Carreto Lages 
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Oração ao Divino Espírito Santo 

Divino Espírito Santo; vós que me esclarecels em tudo; iluminais 

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade; vós que me 

*concedets o sublims dom de perdoar e esquecer as ofensas, até O mal 

que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes, 

eu quero humildemente agradecer por tudo o que sou, pot tudo o que 

tenho e conflrmat uma vez mais a minha esperança de um dia mere- 

cer e poder juntar-me a vós e todos os meus irmãos na perpétua glória 

. da paz. Obrigado mais uma vez. 

à (A. pessoa deverá fazer esta oração por teês dias seguidos, sem 

“dizer o pedido é dentro de três dias terá alcançado a gtaça por mais 

difícil que seja. Publicar assim que receber a graça). 

Publicado pot ter recebido uma graça. F-—F.R. 

  

SECRETARIA NOTARIAL 

DE AVEIRO 
PRIMEIRO CARTÓRIO 

CERTIFICO, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de 16 de 
Julho de 1998, iniciada a folhas 120 
e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 81-F, deste 
Cartório, a cargo da Notária, Zélia 
Jesus Martins Verraclho de Oliveira, 
— MARIA IRENE VIGAIRINHO 
TAVARES SILVA e marido HER- 
MÍNIO NUNES DA SILVA, casa- 
dos sob o regime da comunhão geral 
de bens, naturais, ela da freguesia de 
Santa Engrácia, concelho de Lisboa, 
ele da freguesia do Cacla, concelho 
de Aveiro, residentes em Cacla, Avel- 
ro, declararem que são donos e legí- 
timos possuidores, com exclusão de 
outrém, do seguinte imóvel rústico: 

Terreno a pinhal e mato na Boa 
Vista, freguesia de Cucia, concelho 
de Aveiro, com a área de 2.450 m2, 
a confrontar do norte como do sul 
com caminho, do nascente com Fer- 
nando Oliveira Marques e do poente 
com Manuel Maria Rodrigues, não 
descrito na Conservatória do Registo 

Predial de Aveiro, inscrito na matriz 
sob o artigo 4088, com o valor patri- 
monial de 196800 e o atribuído de 
2.450.000$00. 

Que o referido prédio se encontra 

inscrito actualmente a favor da Ersuc, 

ora compradora, anteriormente ins- 

crito na matriz em nome do pai da 

justificante mulher, José Maria Dias 
Tavares e esposa Maria Luísa Pereira 

Vigairinho, de quem os ora justifi- 
cantes o herdaram há maia de vinte 
anos, não possuindo, no entanto, 

título formalmente válido que com- 

prove « partilha. 

Que desde que «a mesma foi efec- 

tuada até esta data, sempre les justl- 

ficantes usufruiram o citado, ininter- 

ruptamente, à vista de toda a gente, 
sem oposição de quem quer que seja, 
com a consciência de utilizarem e 
fruirem coisa exclusivamente sua, 
adquirida de anteriores proprietários, 
e em consequência de tal posse, em 
nome próprio, pacífica, pública e 
contínua, adquiriram sobre o mencio- 
nado prédio o direito de propriedade 
por usucapião, não tendo em face do 
modo de aquisição, documento que 
lhes permita comprovar o seu direito 
de propriedade perfeita. 

Aveiro, 10 de Agosto de 1998 

A Ajudante, 

(Assinatura ilegível) 
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veces 

Confraria do Arneiro 
em bons convívios 
  

Como estava anunciado, no dia 27 de 

Julho, o conviva da Confraria do Arnei- 
ro, Victor Rodrigues, ofereceu o almoço 

comemorativo do seu 63.º aniversário 

natalício, tendo usado da palavra em 

saudação o confrade Renato Botto e os 

convivas José Vaz, Rui Dias da Silva e 

DreAraújo esSá; por fim, Victor Rodri- 
gues agradeceu. - E 

= No dia 1 de Agosto não reuniu a 
Confraria do Arneiro e no dia 8 proce- 

deram ao encerramento para férias até 

meados de Setembro, estando presentes 

neste convívio o confrade Renato Botto, 
com Manuel Almeida Fernandes, José 
Pinho e Silva, Francisco Auguato Pinhei- 
ro e Victor Rodrigues. 

Desejimos boas férias a todos e espe- 

ramos a comunicação da nova jornada. 

* 
De Alquerubim 

Falecimentos. — Nô dia 15 de Agos- 

to, faleceu na sua casa desta freguesia o 

sr. Dr. António Leitão Pereira Marques, 
de 78 anos, médico, natural de Coimbra, 
casado com a nossa conterrânea sr.* 

D. Maria Manuela Melo de Lemos, mo- 

radores na rua da Carregosa; pai do 

sr. Dr. António Manuel de Lemos Leitão 

Marques, médico, e das sr.ºº Dr. Ana 
Maria Lemos Leitão Marques e Dr.* 

Maria Manuela Lemos Leitão Marques. 

O seu funeral saiu no dia seguinte da 

igreja paroqnial para o cemitério desta 

freguesia, com grande acompanhamento, 

a cargo da Agência de Manuel Oliveira 
Santos, de Alquerubim. 

= E no dia 16 de Agosto, faleceu no 

hospital de Aveiro o sr. Luís Afonso 
Gonveia Vasconcelos, de 84 anos, vivo 
da nossa conterrânea Maria Celeste Tava- 
res, que foram moradores na rua da 

Aldeia, desta freguesia, pai dasssr.! D.iº 

Maria Margarida e Maria Luisa Lavares 

Vasconcelos e do sr. Luís Qustavo Tava- 
res Vasconcelos. 

O seu funeral saiu no dia seguinte da 
casa mortuária do Hospital de Aveiro 

para o cemitério de Alquerubim. 

Sentidos pêsames às famflige enlutadas; 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 3 de 

Agosto, faleceu no hospital de 
Aveiro a ar.* Belmira Pereira de 
Matos, de 82 anos, natural da 
freguesia de Bunhelro (Murtosa), 
casada com o nosso conterrâneo 
ar. António Rodrigues da Paula e 
mãe da sr.* Maria da Fé Pereira 
Paula Caetano, casada com o ar. 
José Marques Caetano, todos mo- 
tadores em Sarrezola, 

e» No Hospital de Oncologia 
de Coimbra, faleceu no dia 9 de 
Agosto O sr. Jorge Marques, de 
58 anos, natural da freguesta de 
Belver (Gavião), proprietário de 
oficina de bicicletes no Cabeço, 
casado com a nossa conterrânea 
sr.* Maria Emília da Silva Perelro, 
moradores nest: lugar, na rua do 
Murtório; pal de sr.* Marla Fer- 
nanda da Silva Marques e dos sra. 
Fernando Jorge, Joaquim Miguel 
e Armindo Manucl Silva Marques. 

== No dia 9 de Agosto, faleceu 
no hnepital de Avelro a ar.* Deo- 
linda Jesus Mesquita, de 57 anos, 
natural de Baião, casada com o 
ar. José Pinto de Miranda, mora- 
dores na rua do Samoucal, deste 
lugar; mãe das sr. Laurinda e 
Isabel Mesquita Miranda e do sr. 
Abílio Mesquita Miranda. 

O funeral salu da sua residên- 
cla, para o cemitério de Cacla. 

es No dia 20 de Agosto, faleceu 
no Hospital da Universidade de 
Coimbra a sr.* D. Maria das Dores 
Martins, de 81 anos, natural de 
Silves e residente em Lisboa, que 
se encontrava a passar férias na 
sua casa do Cabeço de Cacla; 
viúva do nosso saudoso conterrá- 
neo Manuel Maria da Silva Tava- 
rea, mãe da sr.* D. Maria Fernanda 
Martlos Tavares, enfermeira oficial 
em Lisboa, e avó da st.* D. Nata- 
cha Tavares Castro Seijó. 

A extinta foi atropelada por 
uma motorizada no centro de 
Cacla e conduzida ao hospital de 
Aveiro, seguiu para o Hospital da 
Universidade de Colmbra, onde 
velo a falecer. 

O seu corpo foi trasladado para 
a capela de S. Bartolomeu, deste 
lugar, de onde salu o funeral no 
dia 22, pelas 9 horas, para o ceml- 
tério de Cacla. 

ra E no dia 26 de Agosto, fale- 
ceu em casa de sua filha, na Quintã 
do. Loureiro, o noso conterrâneo 
sr. Manuel Sinões Dias (Rato), 
de 86 anos, natural deste lugar, 
casado com a sr.* Amélia Ncguelra 
da Silva; pal da sr.* Maria Emília 
da Silva Dias, casada com o sr, 
Germano Dias de Olivelra; avô 
da sr.* Maria Manuela Dias de 
Oliveira, cabeleireira em Cacia, 
casada com o sr. José Manuel 
Ferreira Lopes, e do st. Paulo 
Alberto Dias de Oliveira, casado 
com a sr.* Adelaide Maria da Silva 
Marques Vilar; e irmão dos fale- 
cidos António Simões Dias e 
Maria Emília Dias da Silva. 

Fol depositado na capela de 
S. Simão, daquele lugar, realizan- 
do-se o funeral no dia seguinte, 
pelas 19,30 horas, para o cemitério 
de Cacla. 

Tratou dos funerals a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

As famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

x 

De Fermelá 

Falecimento .— No dia 25 de Julho, 
faleceu nesta freguesia o sr. Joaquim da 
Silva Coelho, de 75 anos, casado com a 
sr.* Maria de Lurdes Vila Verde Carnei- 
ro, moradores na rua do Matinho; pai 
de João, Clementina, Marília, Isaías, 
Guilherme e Carlos Alberto Vila Verde 
da Silva. 

O funeral saiu da sua residência no 
dia seguinte, pelas 14 horas, para o 
cemitério desta freguesia, a cargo da 
Agência Fonseca, de Sarrazola. 

Pêsames à família enlutada, 
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TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 37/88 

(Em 13 de Setembro de 1998) 

Este concurso engloba 8 jogos “da 
1 Divisão e 6 da II Divisão Honra. 

  

  

  

Porto - Farense 

Benfica - Beira-Mar 

Salgueiros - Guimarães 

Chaves - E, Amadora 

Setúbal - Rio Ave 

Braga - Maritimo 

U, Leiria - Alverca 

Campomaiorense - Boavista 

Espinho - Estoril 

U. Madeira - Penafiel 

Leça - Felgueiras 

Maia - Aves 

Varzim - Feirense 
Belenenses - U, Lamas = 
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Prognóstico para o Concurso N.º 38/98 

(Em 20 de Setembro de 1998) 

Este concurso inclui 9 Jogos da 
I Divisão e 5 da II Divisão Honra. 
  

Marítimo - Porto 

Farense - Benfica 
Sporting - Campomaiorense 

Guimarães - Braga 

E. Amadora - Académica 
Rio Ave - Chaves 

Beira-Mar - Setúbal 
Alverca - Salgueiros 

Boavista - U. Leiria 

Estoril - Belenenses 

Naval « Espinho 
Penafiel - Moreirense 
Aves - Leça 

P. Ferreira - Gil Vicente 

De Taboeira 
Falecimentos. — No dia 10 de 

Agosto, faleceu neste lugar o us. 
Artur Silvério Junqueiro Fidalgo, 
de 77 anos, natural da freguenta 
de Santa Comba (Vila Nova de 
Foscôa), casado com a sr.* Teresa 
de Jesus Domilogues; pal do ar. 
António Jorge Domingues Fidal- 
go e da sr.* Etelvina de Jesus 
Domingues Fidalgo, todos mora- 
dores neste lugar. 

Fol depositado na capela de 
S. Pedro, de onde salu o funeral 
no dia seguinte, para o cemitério 
de Esgueira, a cargo da Agência 
Gamelas, da mesma freguesia, 

e E no dia 21 de Agosto, fale- 
ceu na sua casa deste lugar o ar; 
José Pinto da Gama e Sousa, de 
81 anos, tanoeiro de profissão, 
natural de Eixo, casado com a 
nossa contertânea ar.* Joana Rosa 
Laranjeira, moradores na rua da 
Infância; pel dos srs. Dr. Manuel 
Marla Rodrigues de Sousa, advo- 
gado, residente no Barreiro, e 
Eduardo Rodrigues de Sousa, e da 
sr.* Viviene Rodrigues de Sousa, 
também moradores neste lugar, 

Foi depositado na capela de 
S. Pedro, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, para o cemitério 
local, com grande acompanhamea- 
to, a cargo da Agência Fonseca, 
de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

“nsasasassasenasaes 

Café-Pasfelaria 
Toma-se de trespasse ou venda 

Café. Pastelaria ou mesmo rama, 
ne zona de Aveiro. 

Contactar telef. 0936 - 467251 ou 
correspondência para «Ecos de 
Cacias — Anúncio 777. 

mm A O 

Anedotas 
— Já alguma vez viu um grupa de 

mulheres completamente silencioso? 
— Já, uma vez: ulguém tinha per- 

guntado qual delas era a mais velha !... 
* 

— Como quer V. Ex.*, que lhe corte 
o cabelo? 

— Sem me falar de futebol!,.. 
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